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1 M • :;:.~r.J:~1~J.~~~~ turo, tudo esc arccc. - Com
pleta aatlafa çio na consult a ou reem boi · 
ao do dinheiro, com pleta seriedade cm 
todos os nccocloa d esta casa. Consultas 
todos os dias das 10 ás 22 h. Calçada da 
Patriarcal, 2, J.• E., cimo da rua da Alegria . 

,.-------------
1 M,wl SANTOS E SILVA 

rspartilhos e Cintas 
POR M EDIDA 

Feitos noo 
Calibres 8, 
lO, 12, 14, 
16, 20, 24 
e :a 

A 

Enreroeollte mueo-mem~rano~a 
e as suas complicações, curam-se por com 
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar E:Onsulta detalhada ao 

LA80HA1'i!HIO SANITAS-T. do Carmo, 1. 1.°, Lisboa 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetica 

Com o auxlllo dos meios FISICOS ~: Rl::GIMl::N NA 
TUllAIS. especlflcnctos para cada caso e de,·Jdameote ln 
dh'lduallsados. cnn~tltue 

O tratamento mais r acional e eiicaz 
PARA CURAR n• doeneas de qualquer or!,!ão: estomago. 
lnte•llnos. llp:adn rln,, corac.ão, etc .. ou \•las urinarias, res· 
plratorlas e clrculawrlas: hemorrholdal, doenças da nu· 
tricão, net\'OSM. nrtrll lrns ou 11nra11c11~. 1>arallllcas ou Irri· 
Ut.tl\'as p or graves e antigas que sejam: assim o tenho 
afirmado oa minha 1ong11 pratica no estrangeiro e presen· 
temente comprovn pelas cur as que nqul 1cnho reallsa(lo. 

Os que sofrem não devem, pois, hesitar, a sub
meter-se aos meus upeclals tratamentos. 

FlSICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 

Loja MODELO 
Casa especlnl ti~ csoaru

thos e roeln,. Cmn \'lstta ao 
nosso esw11clel· l111t•n10 dc,·cm 
\' '"· Ex ... razr •· n 1111110 de cx-
1>erlcnc111.- ROC/O, 4 e 5 . 
Telefone 2.566. 

RUA OARRE TT, 17, 2.º, e. 
- Telefone 4:294-

RUBI' 
Telelone: Cenr111 3851 

Jlummação, higi•n• • aqu•· 
cim•nto. 

}Ylontagens e r•parações. 

120-R. DOS RETROZEIROS-122 
- Lll.USO A -

O Pa"Sar1o O nresentº e O futuro revelado pela mais celebre 
1) U 1 I' ~ chiromante e f1sionomist<\ 

d:º~~- M.Me BROUILLARO 
Diz o passado e o presente e 
prediz o futuro, com 'lleracidade e 
rapipcz; é incompara\!el em '\lati
cin ios. Pelo estudo que fez das 
ci?ncias, quiromancias, cronolo
gia e fisiologia, e pelas aplica
ções pratices das teorias de Gell, 
1,a'llater, Desbarollcs, Lambrosc, 
d'Arpenligncy, madamc Brouil
lard tem percorrido as principacs 
cidades da Europa e America, 
onde foi admirnda pelos numero
sos clientes da mais alta catet10-
ria, a quem predisse a queda do 
impcrio e todos os acontecimen
tos que se lhe seguiram. Pala 
portunuez, franccz, inglez, ale
mão, ºitaliano e hespanhol. Dá 
consultas dia rias das 9 da manhã 
ás li da noite cm seu c.tabinete: 
43, RUA DO CARMO, 43 <sobre

loial-Lisboa. Consultas 11 1<001 rei~. 2"<iOO e~) réis 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS PARA AMBOS OS SEXOS 
EM PAVIMl::NTOS SEPARADOS 

Curso livre de Esteno-Daclilografia, Comercio e Linguas 

16 CURSOS PROFISSIONAIS E OFICIAIS ~~c~sº~ ~~~\~o~~~ 
obteem colocação bem remunerada em qualquer paiz. 

HllBILITllÇiiO PIUUl CONCURSOS 
nas repartições publicas, Banco,;, Montepios, etc. 

LIÇÕES EM CLASSE, INDIVIDUAIS E POR CORRESPONDENCIA 
Matricula perma.nentfl á mensalidade, anui
dade e por contracto de habilitação completa.. 

De coJos ra,·nra,·e1s resultados me nspons1tbiliso. 
Or. P. r. Coluccl. dlrector do con•ultorlo magnetote- ' 
raplco. T. c. João Gooçah·es. 20, 2.• K .. no I ntendente. , End er eço telegrafico: P ER.SOU-LISBOA 

PEDci~:~~s Â Rua Nova do Almada, 53- LISBOA 
011 1 as 5. ...lll 1 \., __________ ..,

11111111111111 
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AS BANDEIRAS 
Ao Raul Brandão 

n'AQUELA fria manhã d'inverno, a velha catedral corpo da egre;a erguia-
de R1uen tinha um aspéto tristonho, na mudez se um feixe de bandei-
enegrecida das torr-es e corucheus. Havia em ras inclinadas duas a 

torno um silencio de morte. duas para dois lados 

+ ++ 

Desoladora a paisa~em, escuro o céu. opostos, deixando, no 
Do interior -da egreia vinham, em ondulações en- centro, livre o espaço ocupado 

~ fraquecidas, os sons do orgào e de vozes afinadas por um painel representando o 
cantando salmos. Cristo, na hora divina da re-

'.foda a nave se afundava n'uma meia ob.>curida- dençào. 
dade. Um rolo de incenso subia dos turibulos er- O constraste maravilhoso tra-
guidos pelos padres sobre a cabeça dos fieis acur- <luzia a glorificação dos esfor-
vados piedosamente no recosto dos genuflexorios. ços inaudltos de um povo, res-

Predominavam os vestuarios de luto; e alguns galado á custa de tanto sacrifi-
olhos d.o azul dos céus ou negros como a treva aa cio incompreendido, na mansão 
noite borbuihavam lagrimas saud')sas pelos bravos da eterna paz e do eterno amor. 

· qu~ a morte inclemente ceifára nos campos de ba- O estandarte real de flores 
talha. de liz fôra batido pelo vento da 

De muito longe ecoava o ronco sinistro . dos .ca- guerra do ocaso ao oriente. S. 
nhões em plena atividade, lembrando a luta san- Luiz o "levou triunfal ás tenas 
grenta cada vez mais aguerrida, redoJ>ranjo de fu- sagradas da Palestina e o f irmou 
ria e crueldade. - - na mesma. muralha que circum-

A' austeridade do templo enobrecia-a o rigor do dava a velha jerusalem de pro-
estilo gotico; e só uma unica alegri_a animava a c3sa fetas e juizes e on::le teve mor-

. do Senhor, rindo no color ido maravilhoso dos vi - te afrontosa o doce rabbi da Ga-
trais representando ingenuamente os lances drama- liléa, 
ticos da violenta tragedia do Calvario. Mais branco que o luar das 

N'um nicho- uma Jeanne d'Arc, com os olhos ale- noites cla~as de Janeiro, mais 
yantados para o céu, vestida com uma armadura puro que a neve, levantou-o da 
d'aço fino, se~urava no guante que lhe calçava a terra calçada pelo invasor o dé-
dexrra, um pêndào branco onde, em oiro, desabro- bil braço de uma virgem para o 

\Q . chavam as simbolicas flores de liz. l evar á catedral de Reims, no 
~f..P' Mas sobre o arco que separa o altar mór do dia em que um rei, misera U 
7A~~~~~~~~~~~~~~-=--- ~ 
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parcela humana, foi ungido como um 
eleito de Deus. 

Conspurcaram-n'o de sangue gene
roso as lutas fraticidas, as chacinas sel
vagens das guerras civis. Vilmente ames
quinhado não lhe macularam a candura 
porque pompeiou galas erguido sobre a 
selva cerrada elas lanças que o rei Hen
rique, o unificador de tantas provincias 

s•paraclas na mesma terra de França, conduziu, 
trescalando a alh(), sujo de pó e ensopado de suor, 
pelo caminho da vitoria. 

Desfraldado sobre os bastiões das velhas forta
lezas proclamou, derribando os bal~ões bordados 
d'animaes heraldicos, do fa'cão á aguia, do cisne ao 
leopardo, a supremacia triunfante do poder real. 
t"4i A paloitação da seda imaculada afugentou, n'uma 
poeira finA, o teste
munho expirante da 
grandeza e do orgu
lho para que ele só 
dominasse, como o 
sol com a branca 
luz queima, mirran
do-as, as pobres her
vas terrestres arrei
gadas ao solo pelas 
raizes murchas e já 
sem a humida fres
cura que as erque 
viçosas, na forte 
expansão da vida. 

Nim bacia de 
glorias, radiosa de 
ventura, pa~seiou a 
i morta 1 epopeia, 
empavesada nos al
tos mastros das 
naus de guerra do 
mar escuro da Bre
tanha aos mares 
longinquos da Afri
ca e da America. 

E ebria de tan
ta ovação sumiu-se 
na treva espessa do 
passado terminando 
o lonqo fadario na 
terra aboberada 
pelo sangue de re
nhidas lutas. 

mas sim grito lancinante de dôr, como se os mortos 
resurgissem aquecidos e vitalisados pela chama pu
rificadora. 

A facha media fala do passado na sua imaculada 
alvura, restea de luz ainda não extinta no crepus
culo dos deuses e dos heroes passando como uma 
ronda fantastica de cogulas, capelos, armaduras e 
espadas flamejantes escrevendo no bronze eterno as 
eternas estrofes do heroismo, da abnegação e do 
despreso da vicia sibarita. 

A ultima fecha é d11 azul purissimo dos ceus, sím
bolo das aspirações sublimes da alma humana. Só 
um animal heraldico-a aguia, pôde sobrepujar a 
heroica bandeira; porque só ela paira na vastidão 
dos ceus e só ela fixa com o olhar imperturbavel o 
sol, d'aza panda e sobranceiramente dominando o 
mundo. 

O p o v o levan
tou-a com as mãos 
musculosas e en
durecidas nos ma:s 
rudes labores. Um 
Cesar, condutor de 
homens, passeiou-a 
das ter ras ilumina
das do ocidente até 
ás estepas do le
vante, em admira
veis horas de triun
fo e de gloria. Como 
os heroes da fabula 
uma vez abatidos, 
tocando a terra, 
f:i-la que se ergue 
mais forte e mais 
aguerrida. Uma 
conflagração tre
menda a vê tremu· 
lando impavida, 
embora a envol vam 
as nuvens de S!azes 
toxicos, a varejem 
as surriadas inimí
sia s e a sacudam 
v i o 1 e n ta m ente as 
ondas apavorantes 
da metralha. 

Desmantelam-se 
as casas; despo
voam-se as cida-

• eles; são os burjlos 
montões de ruinas; 
esboroam-se impia
mente as delicadns 
aÇ!ulhas e os porti
cos rendilhados das 
velhas catedrAes; 
dominam o terror 
e a morte. 

A' bandeira tri
color, levantada no 
templo got'co ao lu
~ar de honra, fa. 
bricou-a a mão vin
~adora do oprimido. 
Teceu-a carinhosa
mente a miseria hu
mana; desfraldou-a 
aos compassos be
licos da Marselhe
za a furia de uma 
revolução subver
tendo o mundo ve-

A \leiha catedral de Rouen 

Sobre os gritos 
dos aue cáem, aci
ma dos que ainda 
1 u ta m, triunfal e 
bela na conjunção 

lho e rasgando novos horisontes ao pensamento hu
mano. 

O vermelho da fecha inferior coloriu-o o sangue 
dos marcados com o selo do martírio indo para a 
morte por uma ideia e com os olhos desvairados pe
la miragem da terra de promissão. Surdiu como 
uma lingua de fogo saindo das profundezas do se
pulcro e adejou no ar, jámais clamor de vingança 

harmonica dAs tres 
côr~. a ela, á bandeira da revolução, maravilha dos 
paradoxos humanos!, guarda-a religiosamente o tem
plo do Senhor. 

Tão alto, tão alto subiu que foi descansar no seio 
de Deus! 

França, 1917. 
EDUARDO PIMENTA. 

i 
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Na frente portugueza 

1. Sr. AI varo 
Cabral, a !fe
res de arti-

lharia 

2. Sr. Adol
fo Augusto 
Le Retord, 
alferes do S. 

P. C. 

5. Sr. Gas
tão José da 
Rocha Rego, 
alferes d'ar-

tilharia. 

4. Sr. Anto
nio Eugenio 
Sampaio, al
feres de in· 

fantaria. 

5. Sr. Luiz 
A n to n i o 
San t' Ana, 
capitão co
mandante de 
ult'a bfttaria 
de metralha-

doras. 

6. Sr. Ma
nuel Lopes, 
alferes do S. 

P.-C. 

8. Sr. Car
los Alexan
dre, alferes 
d'artilharia 

li. Sr. Al
berto Dama
so Piguei re
d o Lop e s 
Praça, alfe
res d ' infan-

taria. 

12. Sr. dr. 
Galian:> 
Vieira de 
Abreu, te
nente- medi
co melicia· 

no. 

15. Sr. M. R. 
Sil'1a, alferes de infan

taria. 

NA PRENTE PORTUGUEZA :- Exterior de uma tenda Bessoneau 

J 
) 

(•Cliché• da secção fofografica do exercito portuguez). 
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1. Joaquim Nicolau Duarte, soldado d'artilharia. - 2. Vicente de Sousa 
Caracoes, soldado de artilhar ia . - 5. Estevam Simões, I.' cabo d'arti lharia. 
4. Francisco d' Abreu, soldado de infantaria. - 3. Lourenço Saraiva, soldado 
d'infantaria. - ü. Caetano Guerrei ro, soldado de Companhias de Saude. 
7. Manuel Antonio de Mira car;ialho, soldado d'infontaria. - 8. Armindo 
Marques da Costa, soldado d'infantaria . - 9. José Vicente da Silva Rebo
tim, soldado S. M. - 10. Manuel Pereira dos Santos, soldado de infantaria. 

li. Porfirio Sebastião d'Almeida, •chauffeur do Q. li. C. E. P. 
15. Carlos Martins, 1.• cabo •chauffeur• . - 14. Vir11ilio Msrques, 1.• cato 
•chauffeur•. - 15. Antonio João Borges Martins, soldado do C. T. P. 

NA FRENTE PORTUGUEZA: - Incineradores. 

(•Cliché• da secção fotografica do exercito portuguez). 

16. Antonio Sá Azambuja, soldado de cavalaria. - 17. Ernesto Martins Gui
marães, ferrador d'artilharia. - 18. José Dias Junior, t.• cabo do e. A. P. 1. 
19. David do O. Ferreira, 1.0 cabo motociclista. - 20. Augusto Julio, soldado 
d'artílharia. - 21. l, uiz MArio Barros, soldado d'infantaria. - 2'2. Antonio 
da Rocha Nunes, soldado do S. H. P. - 23. Alfredo G. No lasco Sousa, so l-

dado d'a rtilharia. 



Aspéto d'uma enfermaria d'um hospital por detraz da frente portugueza. 

Outro aspéto da enfermaria 

(oClichés• da secção fotogrttfica do exercito portuguez). 



( Clichés• do sr. Eduardo T eixeira Mendes, distinto fotografo em Guimarães). 
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P ortugal p itoresco 

No rio Sêlho : Lavando Um aspéto do rio Sêlho 

fotografo sr Eduardo T eixeira Mendes, a cuja gentileza devemos estas duas paginas 
ar tisticas. - 4. No rio SC:lho: Moinhos de enxofre. 

·• 
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ECOS DA VISITA PRESIDENCIAL AO NORTE 

EM GUIMARÃES :- AgnArdando a chegada do sr. dr. Sidonio Paes 

A academia e o po~o de (iuimari'les saudando o ilustre presidente da Republica 

( Clichcs• do distinto corresponden t e fotografico da dlustraçi'lo Portugueza• , sr. José Carlos Simões de Almeida) 
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}\ paz russo-germanlca 

CADA. vez 
é maior 

a anarquia na 
Russiaeamea
ça trasbordar 
das suas fron· 
feiras para o 
sul da Asia, o 
que se torna 
objéto de gra
ves preocupa· 
ções para os 
estados que 
ali teem inte
resses. Espe· 
rava-se que o 
armisticio as. 
sinado com os 
imperios cen-

1. M . Llt~inoff, nomeado ministro de Russla em 
l..ondres pelo gabinete •bolcheYista•.- ll. M. L.cnl· 

? ne, chefe do governo •bolchevista .. 

1.,,. 
I 

NA GARE DE BREST·l..ITOVSK :-Os delpgados dos impe· 
rios oentraes recebendo os delegados r us$OS. 

traes e as negociações de paz trouxessem uma pe
quena acalmia ás . paixões partidarias e pessoaes 
que retalharam a grande nação n'uma infinidade 
de parcelas políticas, que constituem o mais as· 
sombroso contraste com a unidade que tinha sob 
o imperio. 

Mas, ao descalabro da Russia junta-se im· 
penitente .a má fé dos alemães. iAs negocia-

çõe~ não teem 
sido apenas 
interrompi· 
das muitas 
vezes, teem
se complica· 
do de tal ma· 
neira, que a 
sua transfe. 

1 rencia de 
Brest-Litovsk 
para Stockol
mo em coisa 
alguma pode
rá modificar 
tão desgra
çada sit ua
ção. 

Sem duvi
da que a Rus
sia, com toda 
a su:i falta de 
unidade poli· 
tica e a in· 
discipli

Os delegados das potencias C!ntraes aguardando a chegada dos delej!edos russo" 
6 conferencia da paz. 

na dos 
seus 
exerci· 
tos tor· 

89 
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N'UMA DAS REUNIÕES EM LITOVSK :-0 principe Leoooldo da Ba11iera· assinando uu1 documento. Os nomes das 
indl\lldtlalidades numeradas são as seguintes: 1. M. Zameneff, delegado russo; 2. M Joffe, presidente da delegação 
russa; 5. Madame A. A. Biscenko. delegada mosco11ita: 4. Contra-almirante Altllater; 5. Capitão do estado maior 
1..ipsk)1; 6. M. Karachan, secretario da delegação russa; 7. Tenente-coronel do estado mqior russo, Fokke: 8. Zeki Pa
chá, representante da Turquia; 9. Embaixador \1011 Mer•)I; 10. Príncipe Leopoldo da Ba\liera, comandante em chefe 
dos exercltos alemães que opera\lam a leste; li. General HoHmann, chefe do est>ildo maior germanico; 12. Coronel Gan
tsche111, representante da Bulgaria: 13. Capitão de marinha Horn: l<i. Capitão do estado maior Roy: 15. Major Brinkmann, 
do estado maior alemão; 16. M>iljor "º" l<ameko; 17. Capitão de ca\lalaria "º" Rosenberg; 18.~Major \lon Mirbach; 

19. M. Ooli90-0obrowolsk)I, delegado russo. -

nou-se um pesadelo para os aliados; mas o que 
é facto tambem é que a diplomacia d'estes é 
que tem obstado a que os imperios centraes a 
possam aproveitar como um instrumento pas
sivo das suas ambições. Cada vez se toma 

menos admissivel a probabilidade . 

da paz sem uma vitoria decisiva. E esta ·não 
ha de ser certamente a dos inimigos que vie
ram recalcar todos os tratados internacionaes 
e os mais elementares principios da justiça e da hu· 
manidade, mas, sim de quantos os teem defendi
do a troco dós maiores sacrifícios. 

90 



ALEGRIAS SUPREMAS 

A' SAIOA DA GARE: - t:m oficial resiressado do .front•, em goso de r cençe, at.raçendo seus lilt.os 

Realmente, voltar da frente, onde se luta noi
te e dia com os mais implacaveis inimigos, sem
pre com a imagem querida da familia deante 
dos olhos, envolta em cuidados e receios pelo 
que lhe podia acontecer lá tão longe, e regres
sar um dia ao lar encontrando-a toda de saude 
e sequiosa de matar saudades; realmente, de
pois de arrancados pelos alemães ao conchego 

feliz das suas casas e por eles escorraçados de 
aldeia em aldeia, sofrendo fome, frio e vitupe
rios de toda a natureza, quasi sem esperança 
de resistir a tão crueis baldões, e verem-se um 
dia repatriados encontrando logo á chegada no
ticias dos entes mais caros que ainda vivem e 
os esperam com anciedade, devem ser alegrias 
indiscritíveis, alegrias supremas ! 

~~ 

' Distribuição de cartas aos .e~acuados • que anciosamente as aguardam : • ... Estão ambos .ii~os !• ~ 
(Desenho de J. Simont, de •L'lllustration•). ~ 

j~s;).,============,~ 
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Confraternisação de soldados britanicos, a caminho das linhas italianas, com os seus irmãos d'armas italianos 

Um dos grandes canhões que defendem Arras 



DE PARIS 

mIN'HA senho
ra: O bom 
Deus, que 

não está tal com 
os alemães, como 
eles dizem, mas que 
se deve sentir jus 
tamente indignado 
com a crueldade e 
as blasfemias dos 
homens, resolveu a 
seu turno fazer-lhes 
a guerra e desenca
deou os seus vul
cões. Ha poucos 
dias o Agua e o 
Fuega destruiram 
Guatemala causan
do mais de mil 

1 ~ mortes; agora che
ga-me a noticia in
quietante de qHe 
uma erupção vio
lenta do Vesuvio 
começou. Já tor
rentes de lava des
cem da cratera do 
vulcão napolitano ; 
aqui e além, na 

Cartas a uma leitora 

Nepoles e o seu golfo. Ao f1111do o Vesu~io. 

montanha, abrem-se bocas exalando vapo
res sulfurosos; os ruidos subterraneos 

A cratera do Vesu~io. 

sucedem-se; ao ca
lôr do sol a neve 
funde ; a terra tre
me ; e, espavoridos 
os habitantes de 
S a n Giorgio, de 
Portici, de Resina, 
de Torre dei Gre-
co e de Torre An
nunziata começam 
abandonando as 
suas casas. Desde 
a grande erupção 
de 1906 que se 
não vira uma coisa 
e g u ai. Por essa 
época, a parte su
perior do cone de '1 

·i cinzas çiesabou, a 
lava destruiu Üt· 
taiano e S. Giu
sepp'!, causou des- :. 1 
troços em Bosco- , 
trecase, Santa Te
reza e Boscoreale, 
o teto do mercado 
de Napoles ruiu sob 1 
o peso das cinzas .l 1 
que velavam a luz 
do sol Durante ai· 
guns dias a alegre 
e linda cidade do 
sul da ltalia viveu 

obscuridade e 
terror, isolada 



O Foro, de Pompeia. Ao fundo o Vesu\>io. 

da montanha, da Procida, da Ischia, de Capri, de 
Castellammare e de Sorrento que são as pérolas 
de escrinio azul-turqueza do seu golfo. Depois, 
dur~te alguns anos, o vulcão manteve-se tran
quilo. Em 1913, quando o vi pela ultima vez, 
a. sua atividade. manifestava-se já; o fumo que 
saía da cratera era, por vezes, negro, o que é 
um mau sinal, segundo diz a gente de lá, e nas 
noites sem lua as faulhas rutilantes safam de 
entre o fumo e iam perder-SE: entre as estrelas 
do ceu. · 

O Vesuvio· é uma das curiosidades da Italia, 
co~o o Padre-Santi> em Roma e as lagunas em 
Veneza, embora n_ão a titulo egual. Visto de 
longe, ele dá-nos sem duvida um espétaculo in
teressante que não deixa de impressionar os 
que nunca viram um vulcão. Nunca eu o admi
rei mais do que quando, na noite da minha 
chegada a Napoles, o contemplei do belvedere 
do Bertolini, dominando a casaria unida da 
cidade, lançando a sua sombra sobre as aguas 
n'essa zona das Tprres, de Portici e de Resina 
que ele ameaça agora destruir. O turista, porém, 
quer vêr de perto. Em sua intensão Cook fez 
construir ~m funicular que o leva até uma hora 
de caminho do bqrdo da cratera. Saindo do 
funicular, QS viaja~tes dividem-se em grupos e 
seguem por atalhqs, conduzidos por um guia. 
Ao fundo, Napoles e o golfo perdem-se quasi 

sempre n'um veu de neblina. Aqui e 
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além d'uma fenda ou d'um monticulo de pedras, 
um fumo d 'enxofre. A convite do guia a gente 
poisa a mão sobre uma d'essas pedras, verifica 
que está quente e começa a conceber algumas 
duvidas sobre a consistencia do terreno onde 
põe os pés. A' beira da cratera, para se ter a 
impressão da sua profundidade imensa, é pre
ciso lançar um pedregulho. D'outro modo desde 
que o vulcão manifeste alguma atividade, de
bruçando-se a gente mal tem o tempo de per
ceber alguns novelos de fumo entre as paredes 
abruptas, uma especie de visão do inferno, 
segundo Doré. Depois engasga-nos o enxofre e 
não vêmos mais. . . No regresso é de rigor 
que a caravana almoce no Eremo onde lhe dão a 
provar o Lacryma-Cristi da região, que é um 
vinho amavel, antes de ir contemplar em Pom-
peia as famosas ruinas. · 

Sob o ponto de vista arqueologico, a visita 
á cidade destruida na catastrofe do ano 79 da 
nossa era é interessante; sob o ponto de vista 
artistico tam bem ; as decorações muraes das 
casas das Vettii, de Marcus Lucretius, do 
Fauno e de tantas outras são justamente cele
bres. Os que lêram o romance de Bulwer en
contrarão com prazer a casa de Glaúcus e 
outros pontos de referencia para as suas evo
cações. Grethe escreveu algures que de todos 
os desastres que têm, no decotrer dos tempos, 
afligido os homens, nenhum causou ainda 



tanto prazer á posteridade como a destruição de 
Pompeia. Pelo que diz re~pe ito propriamente 
ás ruínas é natural, porém, minha senhora, que 
a cidade martir do Vesuvio perca hoje muito 

do seu interesse e do seu prestigio. Nos ulti
mos anos os .alemães têm feito melhor ... 

Pa!Ís, 6 de janeiro. 
j)aulo ôsorio. 

1. Sobre o Vesu'1io, nu proximidades da cratera. - 2. !'\o Vesuiiio: A' saida do fltnicular Cook. 
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1. A chavena de chá (1898) 
(Columbano Bordelo Pinheiro) 

2. O regresso dos barcos 
<Sousa Pinto). 

dade Nacional de Belas Artes, uma 
das mais notaveis exposições que 
Lisboa tem admirado de ha longos 
anos a esta parte. Imagine-se o 
brilho, o raro valor, a grandiosida
de d'esse improvisado e efemero 
museu de obras-primas pelos no
mes dos artistas cujos trabalhos 
n'ele figuram: Columbano, José Ma
Jhôa, Sousa Pinto, Roque Gameiro. 
João Vaz, Teixeira Lopes, Costa 

A volta do mercado 
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Belas-Artes 

Os mestres por tugue
zes de pintura e es

cultura contemporaneos-infeliz
mente não todos porque alguns, 
em virtude de motivos ignora
dos, se retraíram - acabam de 
realisar, no palacio da Socie-

(Roque Gameiro). 



1. Varanda dos rouxinoes 
(Malhõa). 

2. Partida dos barcos 
(João Vaz). 

triunfante mocidade dos 
tres ultimos que men
cionamos e que alcan
çaram a consaj:!ração 
publica a breve trecho 
de uma carreira onde 
ela ordinariamente se 
obtem apenas ao cabo 
de esforços porfiados, 
ainda mesmo quando o 
talento abunda. . . Dos 
mestres expositores 
tudo se disse já. Hon
ram a arte que culti-

vam, glorifican- / 

ra ~/, ~~: . As aboboras 
(Al<1es Cardoso). 

do-a com as 
maravilhas da 
sua paleta ou 
do seu cinzel 
por forma que 
a propria cri
tica estran
geira os con
ta, a quasi to
dos, no esco
lhido nJmero 
das celebri
dades de hoje. 
Entre os ti
tulos de or. 

2. Cab!!Ça de estudo 
(Constantino Fernandes). 

gulho que a nossa ter
ra pode estadear, um 
d'aqueles que ninguem 
contestará por certo é 
o de possuirmos uma 
pleiade de mestres que 
na tela e no marmore 
deixam bem vincado o 
cunho do genio portu
guez ... oxalá que eles 
façam escola e que os 
seus triunfos consti
tuam um estimulo para 
os que começam ... 

!f 
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-Sr .· Severo rortola. aollgo 
redator do ·Se..:1110•, escrl 

-tor de .raros ·meritos e au 
tor de mullo3 trabalhos 

-HterarJos entre os quaes o 
i n L t lula do .:Pensam~ntos. 

p&Jttvras e obras.. 

Dr. Almeida Ribeiro Sa
raiva. - Teem os lei
tores da !lastração 

FIGURAS E FACT:)S 

Sr. Jaime Henriques AI .. 
vcs. cornercinnlo. /illoeido 
em T,Lsboa. íllho do ""· 
vrenc•s..:,o nenrlífues Alv6s, 
lambem comerciante e dos 
mais acreditados da oossa 

J)NlÇ~ . 

O sr. dr. Ribeiro 
Sara~va, tenente me
dico da esquadrilha 
inicial nos nossos 
aeropJanos milita
res, tem todo o di
reito á homenagem 
que lhe rendemos 
hoje, tanto mais que 
de tcdos os valiosos 
serviços prestados a 
ess.e g_enero dific:J 
de fotografia, ele só 
tem encontrado re
compensa nos justos 
louvores que recebe 
e na safüfação inti-

Sr. Dr. Almeida Ribe iro Sarailia. tenente-medico da Es· ma do Verdadeiro ar-

· Portu.gueza já de cer
to reparado nos ma
gn ificos clichés que 
temos publicado do 
sr. dr. Ribeiro Sa
raiva, tanto de Lis
boa, vista de aero. 
plano, como de ou
tros assuntos, que 
bem demonstram o 
seu talento, o seu 
temperamento artis· 
tico e uma execu
ção que o põe a par 
dõs mais habeis pro
fissionaes. quadrilha Inicial d'A11iação. tista. 

~~~~~~-~~~~- .~ 

Sr. capitão .Fernando 
Barreiros. 

Um : notavel trabalho bis· 
torleo. - O capitão sr. 
Fernando Barreiros é 
o autor da ~Noticia 

Historica do corpo mi. 
1 i ta r academico de 
Coimbra>, livro que 
se póde considerar um 
dos mais apreciados e 
eloquentes documen
tos para a historia da 
guerra peninsular. Não 

ha monografia mais completa d'esrn memora
\>el falange de voluntarios, quer no que res
peita á sua organisação e papel brilhante, quer 
á relação circunstanciada de todos os academicos 
que n'ela se incorporaram, e alguns dos quaes 
foram verdadeiras sumidades nas ciencias, nas 
letras e na politica. O inlE ressante livro do sr. 
capitão Barreiros foi, com toda a justiça, pre
miado no concur~o literario comemorativo do 
1.0 centenario da i;iuerra peninsular. 

e 



Lourenço Marques 

A vasta e importante capital da nossa Africa 
do oriente tem passado nos ultimos anos por 
transformações que a tornam um dos primeiros 

emporios do sul africano. O seu comercio com 
a costa e com os grandes centros dos outros 
estados, bem como com a Europa, tem-se des
envolvido e consolidado muito, graças aos me
lhoramentos do seu belo porto e das suas liga. 
ções com o interior. 

Damos hoje uns aspétos da grandiosa ponte, 
em cimento armado, da estrada de Lourenço 

Marques a Goba, construida sob a direção do 
ilustre engenheiro sr. Sá Carneiro, a cargo de 
quem e!>tá ha anos a direção do porto e dos 

caminhos de ferro. O nosso amigo, que 
tem dado sempre as mais brilhantes pro· 
vas da sua alta competencia tecnica, tanto 
em serviços publicos como em particula
res, põe todo o seu saber, atividade e pa
triotismo em deixar assinalado de uma fórma 
inconfundível o desempenho do seu alto 
cargo em Lourenço Marques. 

J, 2 e 3. Aspé!os da grandiosa ponte, em cimento armado, da estrada de Lourenço Marqu2s a Goba, 
cons1ruida sob a direção do ilustre engenheiro sr . Sá Carneiro. 



ILUSTR~ÇÀO PORTUOUEZA 

Um Regalo 
Que o Pae Precisa 

CADA dia firma o seu nome em 
muitas cartas1 papeis e documen
tos. Fazei-0 aitoso com um regalo 

util que o ajude no seu trabalho- fazei 
a sua maneira de escrever parelha. 
facil e clara. 

Caneta de Fonte 

11 SÉRIE 

Morfêa 
A cura d'este terrível mal obtem-se com a 

Oermalina LAXATIVA 
(REGISTADO) 

Numerosos atestados o comprovam. 
l 

Unlcol 
depositar/os Netto, Natividade & C.ª' L.dª 

\ 

Grande dep0sl10 ele productO$ tarmaceu
llcos. :'ecções de revenda e de re1alho 

rraea de D. Plldro [RoeloJ. n.0 • 121 e 122 f ISBOI 
Rua da Betesga. n.0 • 28. 30 e 3! L __ 
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LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 

Para escrever uma firma unifonne e legivel 
e para a escrever com tinta, sempre e em 
qualquer togar, precisa de uma Conklin. 

a:: ... 
e::> ~ 

Milha res de pessoas são cura
das completamente e abando

nam as suas fundas. 
Ha uma Conklin muito duradoura que 
adaptará-se justamente á sua maneira 
de escrever. Esta Conklio não se der· 
rama nem mancha-e enche-se em 
quatro segundos. 

'~:ij~ ~~~ qC:!f11:.;·~r:T.0i.::r;::: 
Joallitiro. 

Fabricada desde o anno 1898 l>Or 

The Conklin Pen Mfg. Co:. • .-!!:::;;;~ 
Toledo, Oblo, E. U. À 
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Medico DECIO ftRREIRt\ 

Tratamento e cura pelo RADIUM do cancro (Epltellomas. sa rcomas o car· 
ch1ornns). Cancroldes. Quelol(les e cicatrizes viciosas. Anglomas. i'ie,·os ''l\Scula· 
res e plgmen1ares. manc1ta1 ~e vlnr.o. Tuberculose cuta11c11. ruucosa. llssea. {lan. 
gllonar e articular. Pruridos. névrodermltes, acne. eczemas. Fibromas e ll cnror 
ra1tlns uterinas. metrltes. Uretrltes cronlcu. lllenorragla e suas comollcncõe< 

"anlre•tecões terclarlas da srOlls. Nr 

-

Anl8$ OepOllO 

Ralos X e elecrrlctdade na gota. reumatismo. eoraclo. pele. nevralgtu. par&ll· 
s1u. tumores. etc. 

• Consuhorlo: Rua Oarre~ 61, 1.º (c1r1ado) - Tele!oae !571. LISBOA 
• 

Todas as tmPOrtantes descobcruu em comu. 
olc.açào com a Arre de Curar nao si o lellU l)Or 
pessoas medicas. Existem excéçbes e uma cl'e· 
las é verdadeiramente 3 mara•'olllosa deseober-

:fa1~e 1~c~r,~~o\~'t~~~~~l~o01r\'3~1~::~~fe ~: 
lnntes aoos. de uma berola dupla, a Qual todos 
os roedlcos declarav•m ser 111cur1we1, decidiu· 
se dedicar toda a sua energia em trau1r de de<
cobrlr uma cura para o seu caso Depois de 
ler tell-0 toda a especle ao lnvcsllii:açào velu 
por casualidade deparar corn o c1ue precisa· 
rncnlc procurava e não só poudo cu rar-se a si 
proorlo completamente. nss lm como a sua des· 
coberta foi rirovada em todas o.s ciasses de her-

nlas com o 
,-------1--r,~-i::~ malorreaul· 

UldO, l>OIS ft • 
caram todas 
ab•olula· 
mente cura· 
Oa• Talvez 
que V, S.• 
Já reoba li· 
do oos Jor
naes algum 
artigo ácer· 
ca d'e ata 

l m&ravlllu>· 
~! •~ cura. Que 

i 11 v S. • teolla 
~ $·t Jà lldo ou 

... :' n A.o. é o 
1 , :;1~s~g0 me!~ 

so certa· 
mente que 
se alegrará 

-----~-~.__ __ de a a be r 
'"Urt y. s.• a tua htrnla t lance Que o de&· 

a rua Funda ao f"'JO. ~~~r!dg~:: 
orerece·se enviar gratuitamente a todo o pa
cle. ti que sofra de Hernlll, dotalhes completo• 
ácerca d'esta maravllbosn descoberta. para que 
se POosam curar como ele e cen1enares de ou· 
1ros o teem sido. 

A Natureza d'esta roar3,•l1bO•a curft efetua·se 
sem dõr e sem o menor 1nconveo1eote. As ocu· 
Paeões ordlnarlas da "Ida scguem·se perrelta· 
mente emqua.nto que o Tratn mento actua e 
CUHA complel3.mente-não dá simplesmente 
allvlo-de modo Que as fundllS oão se tornarão 
neccssarlns. o r isco de uma operação clrurglca 
<1e111pnrcce Por completo e a parte atolada clle· 
11a n Ocar tão for te e tão sã como d'antes. 

Tudo e'tA Já regulado para Que a todos os 
leitores d·este Jornal. que sofram de herntu. 
lhe seJnm enviados deralbes completos li.cerca 
d'esra de3coberta sem egual, que se remetem 
sem despez" alguma e conRaofle que todos qne 
d·e1a necessitem se aproveitarão d'esta gene
rosa orerta. E' sunc1ente encher o couPOn ln· 
cluso e envlal--0 pelo correio á dlrecclo Indicada. 

COUPON PARA PROYA GRATUITA. 
WILLIAJI[ RICB e:> 94~), 8 • 9, Stonecratter 

Street, Londres. B.C., IBGLATBIUlA. 
Nome ................... .......................... .............. . 
l!ndereço ....................... ........ ....... ............... . 
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Vida pratica 

CLERO, NOBREZA E POVO 
- Bravo! bravo! 
O OVACIONADO: 
- Agradecido. E agora, vamos a trabalhar ... 

/) .. 



~ff~--------
~ O SECU=~ _COMICO ~ 

Os correios PALESTRA AMENAlchegado tempo_ e~ que podemos escr~-1 
------------- \ler o que aqui fica, sem que o lap1s 

azul intervenha, o que aconteceria com 
SOCEGO certeza se assim procedessemos antes Em 1 de agosto ~o ano pa_ssado o 

de 5 de dezembro do ano findo, em ca- papa escr, veu ao rei ~a Belg1ca "!ma 
Ha mais d'um mez que \li vemos n'uma soque com este se parecesse. lcart!1 C';'Jª resposta !01 agora recebida. 

paz absolutamente ridícula, assustado- . E e\11dente que _na<;> temos nada com 
r~, impropria de quem se presa; a con- J. Neutral. isso e que. sena md1screto metermo-
hnuar tão absurda quietação, arrisca- nos onde ~m.siu.em nos chamou, apezar 
mo-nos a um.a _paralisia geral, pelo me- da ~ossa mhm1dade com aquelas altos 
nos aos ~rmc1osos efeitos da preguiça, personagens, que de ha muito nos 
que é, afinal, um dos nossos maiores O JOGO 
defeitos. Agora que tudo ia caminhan- ~ 
do tão bem para os nossos ner\los, que · • 
arrisca\lamos a ~da a cada momento, Desta \lez, vai. Vai e está-se a ver 
aprende~do assim a desprezar a morte, 9ue este caso. da regulamenta9ào do 
quando Já estavamos habituadosa pas- 1ogo pode muito bem dar ongem ªI ~L-, ~r , 
sar os dias e as noites nas caves dos mais um ministerio, o Ministerio dos 
nossos \lisinhos se as não tínhamos na Jogos, porque os proJetos até agora ~Jl_,.' 
n~ssa cas~, quando os funcionarios pu- apresentados não. fazem ~ coisa por ,0'~ 
bhcos podiam faltar á repartição com a menos. Aparecem Já no honsonte as te- ~' " . 
desculpa, aliás futil, de que para ser\lir- giões dos fiscais a averiguarem os ga-
\IOS não tinham o braço ás armas feito nhos e perdas, para as respétivas per- -;r 
-o socego estabelece-se na cidade, centagens, a velarem pelo bom funcio- _ f 
implacavelmente, ~atriarcalmente, a namento das roletas, a investigarem 
ponto do sinatariod estas linhas se atre- se os parceiros possuem os bens ne-
ver a sair de casa de dia e de noite e ~cessarios para se lhes conceder a li- honram com a sua amizade. O que, 
o que é mais, a ponto de regressar á cença de jogo, etc. 1 porém, está na nossa alçada é o co
dita casa! . 1 P?r .emquanto nos ditos projetos ha mentario á demora ~a resposta, que só 
~porque assim é, ele ousou ir uma, só indicações vai.:as,, segundo o costu- ch~gou a~ s~u destino sete mezes de

no1te d'estas ao teatro Eden, graças me portuguez; palpita-se a opinião, pois da m1ssi11a. papal, 
a uma borla oferecida gentilmente pelo aventam-se medidas. . . 1 A que atribui-la? Não a falta de de
amigo Mota, e assistir ai, mais uma Pois tudo isso é perder temJ>!>. Por licadeza do rei Alberto, porque todos 
vez, ao .Vovo Mundo, re11ista que, como que motivo não se ha-de dlsde Já apre- sabem que é muito bem educado; tam
todos sabem, tem chamado áquelacasa sentar o projeto tal como terá de ser bem não a falta de tempo, porque infe-
de espetaculos todo o mundo ~elho-e votado? Ele aí vai: lizmente para ele o oficio de reinar 
só esse, porque os americanos estão pouco trabalho lhe dá. Conclusão: os 
entretidos n'outro sitio. Artigo 1.0 -Será criado o Ministe1io correios por essa Europa alem andam 

E de novo o]. Neutral riu com o dos Jogos. tão fóra dos eixos como teem andado 
Fado do Cóxo, de novo invejou o ma- Art. 2.0 -Terá duas Diréções Ge- em Portugal. 
roto do conde a quem foi a varina, ou- raes: a Dir~ção Geral dos Jogos de . Depois de. p~r os serviços publico.s 
t~a vez lhe _cresceu agua na boca á me- Azar e. a Duéçã_o_ Geral dos Jogos internos a d1re1to, e~tam?s con11enc1-
did12 que mm~ua~am as. saias da cega- Recreativos Fam1ltares. . dos de que o nosso S1d~mo Pa~s. não 
rega, etc., ep1sod1os an11gos. Emfim, na Art. 5.º-Cada uma d'essas d1réções ha de ter mãos. a medir, requ1s1tado 
certeza de voltar intacto ao seio da fa- geraes compreenderá tantas reparti- pelos outros pa1zes. Toda a Europa 
milia, dh irtiu-se o referido]. Neuiral está necessitada de Sidonio como de 
subindo de ponto a sua satisfação e~ pão para a boca. 
certa referencia aos ultimos aconteci
mentos, como soe dizer-se sem se ex
plicar de que acontecimentos se trata, 
pois que para bom entendedor meia pa-
lavra basta. Arte na Escola. - Ceramlca, 

Eessareferenciaéaseguinte:Acham- por José Queiroz.-A abundancia de 
se em cena os compadres da revista, assuntos palpitantes não tem permiti-
quando entra um garoto a apregoar: do que a llustração Portugueza acuse 

-Cá está o retrato do sr. Afonso a sua recéção· fa-lo-ha quando puder 
Costa a dez réis! . . dev d ta ' · 'es ta do S 1 ' 

U d , dr . ções quantos os J"""S mais usado<> e~ o es simp. no. ecu o 
m os compa es. v.~v -· Com1co ter-se como clanm avançado 

-Q?antos trazes ai, rapaz? ,que .P0S~a?1 ~uboRrdmar-~eãáqduela de- que mais lhe não p<!rmite a sua exigui~ 
-Vmte 1 nommaçao. as1m, epartl.Ç o a role- d d d d. V t d d 

Dá á• t d ta do monte dobacará etc.· e Repa ti- a e e imcn~õ~s. an a~em a e-
- c o os. .! d b · ' d 'd ,/ . ' mora, para nós: leitura meditada e sa-
Paga e o outro compadre pergunta- ,çao ª ~sca, 0 Lóto, 0 ~ónwió, etc. boreada, sem precipitações, como a 

lhe: Art.,4. -Os lug_ares de ingresso nas merecem sem e os li\1ros d'a uele 
-Para que diabo quer \1ocê isso ? respéh\las repartições será por con- ilustre escritor. q 

Esses retratos não teem \lalor algum. curso publico. Teatro-Chega-nos á mão o nume-
0 primeiro compadre, finorio: Art. 5·º-Üs programas d?s concur- ro 1.º d'este quinzenario, superiormen
-:-Bem sei, mas ha poucos anos com- sos versarã~ questões praticas, como te diri~ido por José Parreira e Roque 

pre1 eu centos de retratos do sr. Ma- por exemplo. modo de prend~r uma da Fonseca e colaborado ... por toda a 
chado dos Santos a dez réis e agora carta, ao monte; como se faz cairª bo- gente Promete muito este primeiro 
vendi-os todos a dois tostões !' la nos pa~es, na roleta; modo de obter nume~o e cremos que cumprirá me-
. O segun~o c~mpadre adn:iirou apre- um chomlho, na banca franceza, etc. recendo assim que o publico r~com

v1são do primeiro, que sa~ia tão bem · · · · · · · · · ·: · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · pense 0 esforço de pôr na rua periodi
especular compran~o na baixa para ~en- E o tunsn:io1 que quer todos os ga- camente quinze paginas impressas em 
der na alta, e nós igualmente adm1rá- nhos para s11 q~e ten_ha pacicncia. O papel assetinado, n'uma ocasião em 
mos os autores do .Vol'O Mundo, que sol quando nascia antigamente era só que cada pallina não \lei custar ao edi
sabem tão bem obser\:ar. E a nós mes- para os democraticos; agora é para tor menos de cem mil escudos. Já é 
mos nos estamos admirando, por ter todos. amôr á arte! 

Livros, Livrinhos e Llvreeos 



Df Hesponho 

Telegrama de Madrid: 
«Dizem de Sabadell que estão em 

gréve 5:000 mulheres». 
Não se percebe bem qual o trabalho 

que deixaram de fazer, mas o caso não 
de\le ser olhado com indiferença por
que, seja qual fôr esse trabalho, 5:000 
mulheres sem terem que fazer são 5:000 
mulheres a darem ao badalo, isto é, 
um inferno. 

E aí tem o governo um belo meio de 
castigar os seus inimigos politicos sem 
recorrer aos horrores da prisão: des
terre-os para Sabadell. 

Nun'lUvares 

Havendo o sr. Nun'Alvares Pereira, 
em vista da tolerancia e benevolencia 
inauguradas ultimamente, deliberado! 
aderir ao novo estado de coisas, foi re-1 
solvido tira-lo do esquecimento em que 
jazia e dar-lhe a importancia devida ás 
suas altas qualidades. Não foi possi
vel nomea-lo governador civil nem dar-
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EM FOCO Çff) 
Maria Amalia Vaz de Carvalho 

Vão.festejar, conforme é de justiça, 
A dama cujo nome acima escrevo, 
E á festa me associo, como devo, 
E pede a minha musa metediça. 

Dispondo da linguagem mais castiça 
São suas obras verdadeiro enlevo, 
E portur:aesas, cotno a flór do trevo, 
Puras, como a particula da missa. 

Quando em horas de paz sem devaneio 
Avidamente o espirito procura 
A branda q11ietação que robustece, 

E• sempre um livro seu que busco e leio, 
Não no tom frio de qualquer leitura 
Mas no fervor piedoso d' ama prece. 

lhe qualquer comissão átiva, porque!~==========~=~~==============~ 
sua senhoria acha-se muito emperrado ·rias medidas que ha muito lhe fervi- Corrigindo 
das articulações, mas para ficar bem lhavam na mente. 
demonst~ada a 1'?~ vontade ~os pede- o seu primeiro cuidado foi regulari-

Belmiro. 

res pubhcos dec1d11:1-se, em vista de ele sar 0 livro do ponto, que os chefes an- Foi muito do agrado do nosso cola
em tempos ter pedido para o sepulta- teriores descuidavam. Dois dias depois borador ]erolmo uma nota do Minis
rem no convento do Carmo-levarem-o de tomar posse, morreu um aspirante, terio de Instrução Publica recomen
para a Batalha, com passagem pelos 0 Silva, o qual, provav~lmente com .º dando ao sr. comis~ário do govern_o 

!desgosto de haver falectdo, nunca mais junto do ttatro Nacional que não de1-

I 
poz o pé na repartição. xasse os artistas dizer asneiras, pelo 

O Antunes, depois do infausto acon- respeito que a todos deve merecer a 
tec!mento, interpela!1do o empregado br)a e pura linguagem portugueza. Afir
que costumava escriturar o livro do lma o mesm~ Jerolmo, confessando a 
ponto: sua ignoranc1a, 

\ \_ . - --..... -Você não escreveu aqui .; nome que não. só ~~ 
"--'\ do Silva. 

1
aquele teatro " ~) 

..... ,.,,._ -Não, senhor chefe, porque o Sit- com o outros, 
~ va morreu. têem contribui-

-E que tem isso? do para que ele, 
Jeronimos, dado que esteja atualmen- -Não pode assinar o P"nto. d'antes tão cor-
te em S. Vicente, como se supõe. - Mau! e que tem que não possa as- reto na escri-

E' preito muito de aprovar, mas o sinar o ponto? . ta,dirija á esposa car-
dificil está em saber se na verdade -Parece-me que não pode lá f1gu- tasdeportugueztãoava
certo monte de ossos que se encon- rar. riado que a pobre Zefa 
tram em S. Vicente são ou não são do -Ora não seja estupido. Escreva to- mal as entende. 
condestavel. E' certo que já foi nomea- dos os dias o nome do Silva, que cá Diz mais o }erolmo 
da uma comissão para os identificar: estou eu para as observaçõ~. que ouviu no Nacional 
mas terá ela faculdades bastantes para E em frente da palavr~ Silva, !1'a- dizer fizesteis, disses- . 
distinguir os ossos de Nun'Ah1ares dos 1 quele dia escreveu Falecido e de a1 em teis, etc.: e que ficou banzadiss1mo. 
de outro qualquer? diante, quotidianamente, idem. Que no Republica se acentuam preten-

Nós lembrámo-nos d'um meio de ciosamente todos os i ide dividiria e 
tudo se resolver em bem, mas se lhe se diz córaqem, com grande carrêgo no 
parece pouco sério não o empreguem. Gestos 0 , e pergunta em que estupidissima 
Emfim, lá vai, para alivio de cons- escola se ensinam estas coisas. · 
ciencia: ~mostrar os osso~ que _estão Tcdos os jornaes publicam um anun- Sec::egue o ilustre E'.mpreza~io do 
em S. V_1c_ente a _um toureiro de mve~- cio que principia assim :-«A um~ jo- Paultteama; pelo Nacional _ficamos 
no, do 111smho remo. Se forem de Nun_- ven mamã-Acaba de realisar, minha nós, de futuro, desde 9ue se de ao Au
Alvares o homem só pára na fronte1- senhora, 0 que com toda a razão se tem gusto de Ca~tro autonsação para usar 
ra. considerado o mais belo gesto da mu- de pal_matona; quanto a~s outros t~-_______ ,.._. _______ lher.» tros ficamos nós a espreitar-e assim 

- Vai-se a saber, é um anuncio das pi- que ou11irmos córagem pcrg!lntaremos 
0 Chefe de reportlÇ80 lulas Pink e o tal gesto é dar á luz, ª<? sr. Rosa_ e a outros se dizem córe.

pelo que se depreenáe que a ~s_soa que ça~, cómoçao, 
8
Cóftlho, etc. Aqi;,ele re-

Graças aos seus meritos, o Antunes radigiu tal prosa nunca assistiu a um lce10 de que a 1. silab31 de córa,,,em .se 
foi feito chefe da repartição publica perto. Quem ás \!ezes faz o gesto não 

1 
confund~ co."! u!11 acidente anatOJ!llCO 

onde ha muitos anos era oficial e pôde é a mãe: é o pai, por via da crise das I ~ . respe1tab1h~s1mo, mas umd nadinha 
assim, finalmente, pôr em pratica va-1 subsistencias. 1d1ota, gramaticalmente falan o. 



4 O SECULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
17.ª Parte 3.0 Episodio 

O QU!M E O MANECAS 

( Continuação) 

1.-Con~cio das suas responsabilidades de chefe 
de Estado, ,, rei da Macacolandia expõe o seu pro· 
grama. 

5.-Um dia, para se distrair dos seu(extenuantes 
trabalhos, vae dar um passeio pela ilha. 

2.-Começa por chaJllar a si a pasta da instru
ção e ensina a ler toda a macacaria. 

4.-Admirado, descobre umas pégadas que não 
podem ser de macaco, porque os macacos, em 
vista do preço do cabedal, não usam botas. 

5.-S~ue as pégadas e descobre sobre uns rochedos um navio naufragado. Serâ obra dos alemães? 

(Continua) . 


